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PALAVRAS DE GLORIA 

DE AMOR 
E 

PALAVRAS 
eastro 1\lves 

p ta no solJ apadejado, a 
os te faz se r;liz, surge em 

sebme_n10 abre-se em folhas, ras -ar u~ , 
1 

• 
3 S( em tlort's, a arga-se em 

g . e ••splenJe em frutus De-~mu~ • . d 
novas sementes sae III a p·nS, 

na alma . 
A arv,,re estende -se, ra1u11cu-

la se, esparg~ sombras, sublima­
se em mutilaçõi:s, ergue ao azul 
05 braços festivos e longos. 
Tomba t:m esgallws, Lresce. e_m 
bdlaa, dilata-:;i: na r1:sur1 e1çao 
d~s pomos rept!!idos. 
E abrange a terra que lhe é 

berço e St'pultura. 

••• 
O Brasil foi o vergel - C11slro 

Alus o vi:getal, rc:bent'-tndo em 
pujanç,, polartzando-se t'tll v1 
bnçào. Asse111blt"ou os bons e 
ratcinrceu os maus. L1batou a 
Raça, ,través das cole:11s sagra­
fas e luminosas dos s::us versos 
lltrnos. 

_A vida, entanto, é urna succes 
llo de esquecimentos ... O limik 
ta morte. Uma vez que de nós 
1t lt111bre, lt'va nos. Castro Alves 
rrapa~s,iu, todavia, a _altu~a d_a 
•tria . Da sua inspiração t,tant­

Q d~ixou nos a semente 1111ra 
ttosa qu.:, posta ao solo apade 

º• ha de se fazer raiz , surgir 
: arbust,,, e se abrir e111 fo 
11/· ~ se rasgar em fwres, e se 
-'~ar em ramos, e esplender 
~rutos que ficarão como sau 

5 nu1: .. çõt:s de sua origem 1 

Eugenia eamara 

~~~ drsconcnto vos causei, 
ili ra _ 1111nha, para que tanto 
~ queira~s a t'ste bem? Acaso 
~ :nlada a hu111i11le constanc1a 
,a lltus olhos? Vo~sa é a cu! 

tntantv · · 
'I\ 11 • POIS de tal 111ane1Tcl 

por que me tornastes vosso pa­
ra sempre, se nunca havds de 
vos tornar minha 'I Que indiffc­
rença é essa, que I11e leva para 
vós, e não vos traz para mim? ... 
Não, Senhora, não tendes co1a­
ção. Jamais podereis co111preen­
cJer o erro da natureza, que vos 
formou assim tãt-> bella, e tão 
fria assim 1 

••• 
Perdão, p:!rdão, minha Dama, 

que diante de vós até me foge o 
sizo I Dae sómente que vos os­
cule as mãos, e de joelhos vos 
pergunte: Que cJesconLerlo vos 
causei, Senhora 111111ha, para que 
tanto mal qul!iraes a este be111? 

joão Guimarães 

........ ' 
Definições 

Coração: Frasco luxuoso ~e 
Mm/Pira dv Oriente, com precw­
sus arabescos de ouro · , · 

Vidro ! Fragilidade! 
* •• 

Amor:" Jloschicl~" embriug~i; 
te ele ve11t11ru, aspirado ,w 
v11ille'' de cryslul de uma alma 
de m11/lze1- ... 

Fumo ! Vicio ! 
••• 

Bei ·11: /11cniso_ offertudo ,, <~ 
"lt tl ~Ullzb'', u teimo:su deus ,._,11 

pz,ln · • · r
1
•
11

_-a ., Fumaça ! 
B1az11 I '--

••* 
· 1 I . Espltrra diaplw!w 

Jfoui ac e. I /i1/11ro e a 
ai r,n.·t•z du q11u ti 
una• 'J/l du preSl'II lt- · · _ , 

1,';e-,,_peneucia ! 1/lu:;uo · 
••• 

. d . Ousis ,;ub1•rbo L 
F,~u,da e.,.: 1 "'ª a,cleute dCJ, 

tlellcw:.o 1w ,JU u 
litdt ~~ª• t sois mulher, que 
"111 q •s v~r sinto grande amor, 
li\ (j ue_ as vossas graças ape­
~n,/tlam, Stm u sentir. Ao 
hra q Senh.,,a, se não lalaes, 
\lt tuur tu vos não ouça, ouvi, 

viis falo. 

s111~ftu<; •: • 1 J)evcmâu ! ,1/entira ! 
rt.111/11~/ll • 

DIVA J.11/JOR. 

1) ••• 
, ~lde q 

•ll , 111 lle me surgistes, não 
'-i ~ll,,(Jm,111, senão para vós; 
"• l\llc -rastro segue minha al­

i Vos pt:rtencc. Dizt:i: 

, 'NCIA é o grande 

A SC~E d veueno do 
an~1doto o super::itiç!io. 

enthus1asu10 e - S ·11, 
Adao 1111 

DATA FELIZ 

Trnnsconen a 2fi deste 
mez; o .i 1mi, ersario nata li­
e io do dr. Sel.mstião de Ar­
ruda. Ncµ;reiros, digno prc­
f,· ito uo )Innicipio de Tguas­
sú. 

No elevado posto que 
ocrnpa, ~- H. ten1 conseguido 
ser sempre o a<lmini:itrador 

intellio·ente, realizador fe­
cundo ºe amigo <lo progresso. 

Por isso mesmo e, ainda, 
pelas n1ras \'irtudcs d~ s_eu 

. ··to tolera11te e mm1a-esp111 .. 
. te dc1noer•ltico. o d1:itrn-

11H 11 . .. • 0 sr. 
l·to cnYalilc1ro, que e .. 

. . 1 1a se Prt>frito 111un1(·1p,i ' . 
t·,r ira lJOpt1lnr 

tornnu uma lôl . d· · · o se10 ,l, e estirnad1ss1nw u . 
. .. J-1d1• i••11assn;1n,1. s01·lc • • ,-, . 

S('US i1111umeros an~1go_~ 
· ('sse dia, •1 

co111pnr_e(l·er.i!_n, t ,11 il,~1taudo :1 
'C'Sll t•IICl,l, 

s11.1 1 , le IJ:trnue11s S ~ os vvtus < 

· · · . s de longa e 
e os clt-se,10 . 
kli¼ t ·Xi:,,t('IH' l<l. • 

'R LTIC,\, assoe1an~o-
A l • , ·r ·t,1<;·ol'S • J· L1"'tas 111,tn I es se .is ·' l 

· •OllºT:lttl a-de ;:; ,• 111 p.i tlna, e ,.., , •• . s J)Or tr,o a us-se e ,in ::,; . ..,. 
picios.1 d:it.i. 

Sol e chuva 
O dia tem i11flue11cia podero­

sa sohre o 1111s:,11 espírito. 
Cnm essa serie de dias grisa­

llws que live111us e nos entris­
tece11 u alma, pude fazer essa 
ubse1 VC1ção. 

O cé11 plu111ben, a chuva miu­
dh,/111 e re111lmle, a lt11midade 
do ar, todas as coisas, tudo co11: 
corria para que nos fechussemos 
de111r11 de nós mesmos e pe11sas­
se11ws um po11c1,. 

1:.· denlrn de 11ús nascia como 
w11c~ aitrora b1,rt ui, uma saudu­
cle prn/11111/a do~ dias radiantes 
de luz da bdle:;u do sol, do ca-
1,,r be:11/usejo - pois que o ca­
lm· é vida - quando a 1:egeta­
çii,, bn ta, cresce e viceja de "'!' 
dia /•w u o 011 Iro, q11a11do as ci­
garra,; ccwtam e a agua tem 
111uior bdle;;u ! 
.\'esses dws /u111i11osos as cria­

tur,,s se c:urn·spondem melhor, 
lzu i·ibrarã,,, lw vida! . 

u cliu lfm realmtmte 1tma zn­
flw 11cia poderosa em ,wsso es­
pin lo! 

OI/to para as !'"ªs alagadas. 
As un:or, s u-otte1am, a lama se 
esfell(/e pdo: wminhos immd,m­
do tudo, IICio podemos. escolher 
lo!!,ar, t, 1110s que h111~11decer ~; 
pJ. e u1111111/wr, cammhar a 
qll: z·eulw Jl(J'l.:O diu de s~l ! ... 

,,,. I triste=a da pa,zagem 
1 //( (l (l • osso 

st n1ftt'l te em nus e, o 11 . ~ 
pe11s,1111e11fo vagaroso, lento, l"­
u111t1 ,:ulli1 ao pa:;sado ... 

/ . ·o~da,·' Q11em 1', /1111 rru· ru , . ·. . . 
- d é porque ,,ão vive 11/UI) 

recu1 u . Jimfa)>mas du 
" ª''ªri tl se uos ·11 . ·o de , ~ d p ,. , ta " ' w,u 
pusSll o . " t. relação com o 
q11t: 1'1111 ()/1 1 JJl 

PrtSt'l/fr. • 
. 1 i pelo t1111111/-

011l'lil I' Sll(/lt /t o - tem 
10·~111 1z,.," _/111,•s~i~eq:::já i·ut 
t,/1/pU de• lt'l'•"" 
11:11 /, 11g, •. 'I • // II/Olllt'//111, o 

,-1 1/PSS<I I'lf a e 
11 ''" 11iio ext-fl'. sur'' E' tão :11,r, parti LJIII' / ell • -

tn,/1• p, //sai_ .. l'l'liuim•, 11111 tlus 
E pe11,r1 t '" , - 1't/u, I' 111go ' f · f'II' t'I · 111c11~ f>ut' ª~ . . 1111/11 1,n ,raio LI"' 

lwixi11h11, h111., . ir u "'"" ,e-
11/g111 ,11 po.,s11 º"' 
!!. 1 etlo · . 

1 
ÍI' Cúlllt.l 110 

e .. F'Jwi•e 1111 C/t (/( 
\,.. - _, 

meu corafll" ... 
L. V. 



-----~~------Agradecimento ,,., A Crítica" Social Grande Ta.r .l\t 
\ Esportiva, 

Meio dia. Calo,. í11s11porfm•c/. 
Pia tafmma central dN [(lll_l' 
de Nova /guasslÍ 'l'f>lcla de a,11.~ 
mosos cmidulat11, d " mc/l,or 
i•ial(t111 do 111111/llo . • (! tra11!bo 
lho de110111i11ado ·varejo, ab11K0 • 
do sob a prque11a cober/111 e~, 
quasi toma11do-a toda, _resgum. 
da-se dos ardentes rt(l<~S sola 
rcs com cvide11te pre_1w;:;o dos 
viajantes lesados cm grallde 
parte de 'uma area, que deve1:a 
ser só sua. Não Jw quem veia 
essas coisas. A : .. :mtral ... O~ pre_­
judicados protegem se aqw e alz, 
sob a cobertura, e outros, me-
1105 felizes, tostam-se ao sol. 

O abaixo ns,ig11ado, C!l1 pro· 
f umlo reco11/Jrá111Nrf11 cr.,fi 111111-

ft . • ,s que !Ire '" 11111 
tas a r11çu1., I • 
di~pcnsadas f//t ,1101111•11fo te e.\· 
t,-~1110 necessidade, ot{cs/B q:;i 
sua esposa, - d. ,lla,w . ·,,, , 
S. ·1- l 'aclradn - ll0 dw ;> di z va ., i, . , fi d deu 
1Je;:;cmbro do a11t10 p . . 11 o, t 1 d /11:::; uma L'YIOIIÇ<l, (/1/. {'S at_O 

l . 1, oso e ,em as~_ 1str11cw me nu . , · 
/

. ,.,
01

• flilta de , ecursos. 
me< 1ca, 1· 

ÜAI AS iNflMAS 

Fizeram annos neste _mez: 
- 18, distincta senhortnha Con• 

ceição MUlkr; d S _ 24, d. Maria de Lour es ~ oa-

res· · ...:.25, senhorinha. Nan~y Morei· 
ra Lopes, com res1denc1a na Ca-

pital~S, d. Adelia Rodrigues Avil• 

1ª·-Hoje, natalicia a senhorinha 
Maria Botelho. . 

_ Amanhã, passará o natah-
cio da exma. sra. d. Edeltrudes 
Louzada, residente em Paty do 
Alferes. 

BAPTISADOS 

V R F•ll F.t!. x S. e. 
lguassú 

Tudu {az crer que seru . 
l/w.11t1ss1111a a iurtle esp h,,. 
de hoje, da Cidade Perfu,,•:rtn•t, 
amcmtes do esp.,rte terü,, e. 'Js 
zer de apreciar e111poigante~ -Pru. 
tidas do popular jogo bretã Jui,. 
sc,-ão di~pu fadas e11tre us ~

1;7'1e 
tcs quadros _do P 1<. F. 4 F e,! _ 
eu~ ilu glunoso campeão ; 0 • C., 
SlttlllO. .,,1tus. 

Uma emb·iixuda tle socio· 1 
P R F - 4 F. C. aw111pu,,'1i~t 
seus quadros, tlev,mdo dr, ª arJ/1, 
burcar 1lCl gau desta cidude d 
12 ')7 O . t ·' 5 

-- • CUUJ/11/C o rerr1011 I 

.... * 
Entre os ultimas, isto ét en- l 

t,-e os que se torram ao sol 
encolliram-se o Atlw.yde e o ,,, 
Beauvallet - " onde vae a cor 
da, vae a caçamba". Suam de­

Foi levada á pia baptismal d:i 
Egreja do Outeiro da Penha, na 
localidade do mesmo nome, no 
dia 25 do corrente, .a gal_ante me• 
nina Norllla, dilecta ftlhtnha li~ 
sr. José Baroni, da fir111a Baron1 
& Filhos desta pr;iça, e de sua 
exma. esposa d. Euryd)ce Baro­
ni. Serviram de padnnhos da 
linda menina o sr. Mario Bran­
dão e d. lzolina Soares Pires. 

"T11r111u da Madrug!,cla" ,º~,,i 
0

11 
rege11c1a do sr. fulzo Antw,r· 
farei parte du caruva11a, ,,11>~ 
gmeuiando o e11cw1tu clu excr,r. 
sã(). 

Dando c11111prime11to a 11111 
vasto proJ;rt111111rn, cujo />rinci­
pu l ob1ectivo será o rnco11tru 
Jessa tarde, os dui-:. gre111ios tru• 
carão curdiues .tte11i1lezus. masiadamente. 

• Conversam, como bons amigos 
que são: . D. Maria 8. da Silva Machado 

Beauvalfet - Embirro svlem­
nemente com a Central . .Só via­
jo nos seus trens porque não 
encontro oidro temedio. 

Athayde - Eu embirro tam­
bem. Retiro, porém, o solem!ze. 
mente, pois, como sabe, sou u1z 
migo figadal da etiqueta. 

Beauvallet - bzi,nigo que ? ... 
Athayde - Figadal, meu ami­

go. 
Beauvallet - Retiro, então, () 

solemnemente. Passo a ser o ini­
migo "es-to-ma-cal". Faço 
questão de estar sempre juuto 
cio amigo. 

* * .. 

O ex-director do " O'' ataca 
novo assumptu, emql/(mto o pri­
meiro termin.l retice11ciado pur 
um sorriso malicioso do elegun 
te e sympathico academicu. 

Sobrevindo dahi perigosa affec 
ção, foi e/la internada em. esta­
do grave, 13 dias dep_o1s, 1w 
Maternidade do Hospdal de 
lguassú, -sub a res/)011sabilidatle 
do dr. Egas Mu11iz, tendo alta 
quando decorrid<•S 37 dias, para 
se convalescer em sua resitlencia, 
com os mesmos medicamentos. 
Aclualmenw, a ,Paciente acha se 
co:npldamente restabelecüla. 

lmmensamente 1eco11hecüio 
por tudo isso, vem o abaixo as­
signado, por iuiermetlio destu 
folha, louvar a rec1:mhecida com­
petencia do metlicu cirurgião 
Egas Muniz, agradecer a pns­
teza dos seus auxiliares em ge 
ral, e, bem assim, a disii11ccão 
dos seus amigos, que se i11leres­
san11n sobremodo pela saut/t, 
da sua esposa. 

ENFERMOS 

CAP. SILVINO DE AZEREDO. 
- O venerando e illustre jorna­
lista fluminense, cap. Silvino de 
Azeredo, director-propriétario do 
"Correio da Lavoura'', continú;i, 
ainda, acamado, em sua residen­
cia. 

Resistindo, feHzmente, o pe­
ríodo mais agudo cta sua moro· 
sa e delicada enfermidade, o 
nosso prezado confrade, cap. 
Silvino de Azeredo, que tem re­
cebido innumeras visitas, apre­
senta, agora, melhoras que a to· 
dos nós conforta e alegra. 

Entre os m,merosos cittracti-
vos, destaca-se a sole11111iduclt 
da posse das madrinhas dos d11is 
gremios, q11e se deverá reulizur 
em pleno campo, 1111m dos 111· 

ten:uiius d11s jogos. 
U ulvi-11egru, por ucclamaçào 

de sua tíirectona, e~coll1eu pum 
sua 11wdri11/w II gruciosa senhu· 
ri11hu, Carmita juuqueira. 

........ 
Ruy de Azeredo 

Nu dia 26 do cvrrmie, _seg_1ú11 

para a cidudf; de Ta_11bute, f:,: dt 
São Paulo, a sen.:1ço da /i 1111ª 
de IWSSll pruça, Pwtfa/eao ~': 
naltii & Comp., u iwssu p1t-.". 
dv a111igu R.11y Barbosa .llar/111~ 
de Azeredo. 1 (x· 

Assim inicia o futuruso ho 
mem de negocios, - made i11 
Nuva lguassú : 

- Sabe que já entreguei o 
sceptro de " campeão das em­
prezas frustrada,; " ? 

Repreza do Rio d' Ouro, 27 tle 
março de 1936. 

DESPEDIDA. - A serviço da 
firma Baroni & Filho, da nossa 
praça, seguiu para Santos, E. de 
São Paulo, no dia 24 do c.:orren­
te, o jovem Antonio Chaves Fi­
lho (Nico). 

Difiicil como lhe foi fazer a 
despedida de todos os seus ami­
gos dt'sta cidade, o jovem Nic-o 
o faz por intern1edio de A CRI­
TICA, apresentando os seus pr es­
ti111os naquella cidade paultsta, 
á rua do 1-?iachudo, 9, c:ndt: pt:r­
manect:rá pelo espaço úe 4 111e­
zes. 

Possuimlo ÍllllllJll<'nlS ri' aç > 
. d I o JU1'1'l11 em nussa sone ac e, f, 1. 

I 11•·11//lt, 
Ruy Barbos,, pet e que ' . 5 
as "llllS despeditlus tios wml:;~•s' 

- Não creio, meu amigo. Res­
ponde o Atlwyde, entre descren­
te e interessado. 

- Pode acreditar. O bastão 
já_ esta e,!i uutrus mãos, que 
nao as mmhas; accrescenta o 
Beauv!liet, fazendo 11eguças. 

-: Com quem está ? indaga, 
ancwso, o .Athayde. 

- Ainda mio percebeu ? ... Com 
o Oberland. Nãu acha ? 

E ambos 1frum gostosamente. 

CUPIDO .. -..•.. 
eouraçado Barroso x 
Filhos de lguassú F. e. 

No campu (/() Trilmu11lo ,w 
bem cui_dadcl praça ele 

0
espd, te-s 

du. a/~•1 r11bru, e11cu11lrtir -se-iiu, 
h111e, a tarde, us valo1·usos q11a. 
a,us du Cuuraçudu Barroso :-,; 
Fillws de lgzw,,,sú F. C. 

A Pugna Prumetle magnifi­
cus la11res. 

ALCINO JOSE' MACHADO 

.... 
Alfredo Augusto 

Amorim 

1\gradecimento 

Viuva, filhos, irmãos e cunha­
dos do inesquec1vel ALFREDO 
AUGUSTO AMORIM, na in1pos 
sibilidade de agradecer pessoal· 
mente a todas pessoas amigas 
que os acompanharam no d1,lo 
roso trans~ que acabam de pas­
sar, e man1festarn111 seus senti 
mentos enviando lt'legram111as, 
flores, cartões, e assistindo a 
missa d~ 7° dia, hypothecam por 
este meto sua eterna gratidão. 

29 - 3 · 936. 

e amigo já pagou a 
sua assignatura •: 

., • . ' fll"t' .. impedül" como Jot e e • 
tfe outro mod"· - 111r:es, 

File ficara ,l11ronfe _J , 
., / b 11/f/llllrft. naquella Clt 111 e a ' _ 

-- - --~ ... ~--
Cine Verd_! ~--
~~ d1·;JJlli 

• - • • • HOJE _ Gnindiosu 
1raóalhos typographicos? \ d duas vid119 

v .,8 . 
1 

. 1 Aurora e _____, 
1 as ou,cmas teste 1onw ____ 1 

Dr. lVIonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : ") ás 11 
N C I A: 

UNICO CONSUL TORIO • j R E S I D E · d• 11 • Lacer "' 
Rua Marechal Floriano, 13 1 Rua Sebastião de 

1° andar I K 1
1 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

GCV 

bct 

C( 



J __,,-

Telephone.mas 
,. Allô ... Allô .•. 

~lt~ redarção de A Cm fl-

CA ? -t"~ Ri'portcr -chefe que stá 
- appart? ll1CI ? 

"º-Aqui, quem f,ilo é o reportcr 

n 6 C 1·,by ha dias, aborreceu-
O 31 ' · 1 d e· 

0 Joãosin 10, o 1ne 
se com 
Vrrde. ? 

_por que 
Eslando elle com a Z., as­

. - do um filrn , a luz accendcu 
s1511~ ente e foram alvos de 
de ~t ~ ol'iares indiscretos, que 
p,u,a'p'anh~ram num flagrante col 
1'5 
l()ouio a111orosC1. . . 

E ag ,ra, para e~1t11r isso, an-
dani prlas ru.is mais afastadas e 
tll»as da cic.!ade .. 

Allô .. Allô ... Allti ... 
-E' A CRITICA? 
-Perleitamenk. 
-E' o Chde ? 
-Sim. 
-Quem está falando aqui é o 

rtportcr n. 4 
-O prof. Ely L. é um tanto 

vaidoso. 
- O que acontei.:eu para você 

clmiflcal-o assim ? 

1\ 

·S. C. 
----::::---::~X...:::g~u=assu 

"""""'-:,,.....,~ 

Resoluçõe§ 
A Oirectoria do S 

pela maior ia de · C. lguassú, 
em reunião c.l 25

5deus me111bros 
s I t: e n•ar ' o veu u oeguinte : ço, rt:-

10- Approvar a t 
são anterior· ac a da ses-

2o- Conv;dar u . 
de moças pa ma com1111ssão 
corrente ás l;a ,h no dia 29 do 
embaixada d p°~8 • receber a 
BallClul>· 0 ,, F-4 Foot-

30- Cu'nvída1 a 
Carn111a J un4ueira pa:!nhoridn~a 
nha desh! Club· ma ri-

40- Acceita ' t r, para o regi me n-
o interno, o segu1ntl! prt,jecto 

apre:scntado pelo secreta, ío ge~ 
ra l, sr., Ruy Herçot de Mattus. 
• 1 o. ~1ca cxprt::.samc:nte proh1. 
b ida au:. s~c1os 111e11ores, aspi . 
ranll-~ ou nao, a pratica de quaes­
quer Jug~s 1.:<1rteados, entre ~i ou 
em l.:0llll)anh1a de SOCIOS adultos. 
2° Os :,oc1us meno,es que:: forem 
~m:outrallos na pratica de taes 
J• gos serão punidos na forma 
uos Estatuto:,, Ot'.lll cu1110 os so­
c1u~ adultos em cuj.t companhia 
de Jvgo est1vert:111 a4uelles"· 

5,,_ Suspcnl1cr pur 20 d:as o 
soc10 attHcta Aru1tc .. r C<1lasans 
por ter Jesre1tado a Cu11111iissã~ 
llt: Sport e se ausentallo Jo cam­
po antes da hora determinada. 

E' 111u110 simples: estando elle 
palr~t1ando com uma senhorinha 
sobrt o c111prego de oculos em Secretaria, 
ctrtas pessoas. ella opinou que 1936. 

25 de março de 

os oculos só ficariam be 111 

rapncs l!legantes e bonitos. 
em 

Ellc 
muito risonho, respon1.lt:u : 

-Então, eu tambem vou usar 
OCUltJs ! 

-Elia, muit:i calma e zom­
btkira, respon1.ku-lhe : 

-Você já se mirou bem no 
tspelho, Eiy ? 

Ali~ ... Allô ... Allô .. 
cÃf a redacçào de A CRITI-

-Perfeitamente 
-E' o Chefe ? . 
-Qu~m está no apparelho é o 

1'P1111t'r 11 6 o ... 

Asdmbul Braga 

to Secretario 

Edital de convocação 

Pelo presente Edital faço sa-
l>er aos srs. membrvs do Conse-
lho l)t:11ber;1t1vo do Sport Club 
lguassú que se acha convocado 
esse 1ll~:.1r<1do orgào adminis­
trativo para uma r\:união e~tra­
unllnaria e realizar-si! no dia 1° 
de abril p. futuro, com a seguin­
te onk111 do t.Ha : 

a)- Pt'd1do ela Directoria de 
s uspensão tempuraria d<;1 _paga-
11,c-n tu da T axa de Ad1111ssao; 

eRITleA. 

Dr. All,·edo A. 

Amorim Café e Bilhares Elite 
!),,,,!,;~ r_lt- 11111 f,enodo lollKO E 

d~ i·11/1•m1ulmle m súlwsa, falir.- spcdalitlade em bebidas fi-
ei 11 u rçtu c.rdaclc, "º dia 21 do n is, n_ac1onaes e estrangeiras, 
Cll>rr nle, 11 cin11~iào-de11tisfa recebidas Jirectamentc das 
~\

1'dnbAugusfo A11w1·i111, pro- 111.lh:'lres casas importadoras. 
.... 111 !11 onissi111rJ da rrentil se-
1ilwr111Jw /Jeoclúlia de"" Amorfo 

. O ti, . Alfredo Augu.,to Am,!: n,u, emhm·a tuio residim/o Jw 
muitos u1111os e11tre nâ,, j<i era 
.fi~ura rc.ul111e11te disti11g11ida na 
sJ11I_/>utlw! e 11u aclmiraçào du 
110, ~u !:i(/Cll'daile. 

. l:."ra elfr 111/l cuvall1dro de 
1;1rt1~tles exe111plcu-es pura u sua 
fa11uh«. 

~ssi111,_pois, J,!àO podemos dt'i­
X!" de />lsar o qlllmio repercu­
tir nesta cidade, o se11 i,i-.;fe cle­
,;enlace. A' s11u n:süle11ciu /rwo 
que se fá 110/icim· o trespas~e, 
comf>un·a111111 todas as pessous 
ele .~uus rduções. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rw, .lfurtcfwl floría110, 160 
Esq. da f-'raça M. Seabra 

.\'() í'A IGCASSU' 

turi~torio ~e [ontabill~a~e 
DIR.ECÇÃO TECHNICA DO 

Itt OnerlaM f. f anulla 
CONTADOR 

Nu diu 22 realizou-se, com re­
gular_ UC0111pu11/1a111e11to, IZO Ce• 
1111/ino publico, o seu e11terru­
lllCll!u, snulo corpo inlzumad Escriptas commerciaes e fiscaea. 
110 :wp11llura .J69, da quadra B Bi.l.rnços, pericias, delesas de 

!::Johre c:llu vimos us corôas se autos. Contractos, distractos, es­
gumles: - Saudades de seu cu aipturas, pa~amentos de impos-
11/zc1du Luiz e +w11iliu,· Sai,dude- tos, cobranças amigaveis e ju-

,, 5 diciaes. 
cü sua esposa, fillws e irmão , 
u,ém de muitas palmas e flu-
1 es uuturu;;s. 

-- - - --~•·~-

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualq11er hora do dia to­
mar o saboroso leite con,elado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e eotrepo!to ~e leite 

Praça Ministro Seabra, 10 

.\'OVA IGUASSC'-E. DO RIO 

Casa São J urge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIRS J6SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

iuora~~•z do botequim esta na­
k. E a~ firme a galante lraccma 
ran, 

0
~ t~!ephonemas não pa­

Par~ 
0 

\,1 ~ pa_ra o Ctne, ora e 
túb•inu gua~su, ek. Acabou des-

b) - lntcress..:s geraes. A' 
Nuva lguassú, 21 de março de 

1936. 

Manteiga especial, 250 gs. 1$600 

RUA MAKECHAL 
F. PEIXOTO, 9 

TELEPHONE, 10 
lt"a () St ludo. 

dizcn!:is, el~a lhe . telephonou Stc"ão de Ving•Vong 
lJ C\Ut ta ao cinema T 

Ptu/ªP~zinho mt'lteu-se ~a far- TORNEIO INTERNO 
azul 1 -lih,r 1, .. nannho. Porém, ao . · õ.:s 

lrtgu' )t interpdlt1du por alguns E-;tao aucrt .. s as inscripç 
i111pa ezes, atra:nndu se E t:lla l par I u Torndu lnt1: rno de_r111g­
l,,b ~•ente, vinha dive.rsas ve' t'on~, d rc11hzar-st! e m abri pro_ 
a,,,, ,1POrta do cintma af1 111 de XllllU, fil'anuo os concur rent;;oto 

l>"~ i°· • ji:11os ''° pa~a111cnto de .- , 
~1•nt. 1111 ' surge o mocinho ra- rdtrt.llh!') á Taxa de lnscripr.ao. 

I 
E11~· . . Nova lguassú 25 dt: março de 

he: ' ª'ndª aborrecida, diss.:• 1g:,i6. ' 
-Por -
-\\eu 'tt: você :ie atrazou ? Torneio Interno de 

ti 'l::.sta b t:111, os Ir ... guezes .. O as 
ta arran_t:n1. Vu-.:ê p ,rén, 1 re Xadrez e am 

~u estou'ª~ uni ap1,ardhv ·, cu h · ~nto dos in· ,,n d1 L~vo ao con ec• ui... . • r,1ll,(ulo spos!á a cahir n,ais ões pa 
bt1,' s. Deixa de ser "pão ten:ssados que, as inosc~~ç Xadre~ 
S ' ouviu, Tornew ntt rn 31 

1111i;~un~ri di~e :ªoºa ,11as s1:rão l:'ncerradas a 
ílis1., m, elle iá tomou ~ 

.,natura... do corrente. . 1 b con-
A Oirectoria deste. e u bÍ· ado 

traria111ente ao qne foi pu ,c , IU:.PORTER CHEFE 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ • 
----

Casa Lealdade 
(Aufiga Casa Moura Sá) 

Lu,1u1dos e comestiveis finos. 
Louças e ferragens O/NC VERDE 

Amanhii e Terça-feira º 1 
~la~:--as de sêmolla 

'' [r;\Ct:lll&., 

fc.>nu ida ve l drama 

Além do Inferno 

resnl veu .:stabele~er ~ ,_axa de 
2$000 para cada 111scr1pçao. 

Nova lguassú, 25 de março de 
1936. 

!<.li)' !Jerçul de ;lia/los 
Sccrct,1rio Geral 

Rntonio Nardelli 
R MARECHAL FLORIANO, 3SZ 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rlo 

TELEPHONE, 2I 

rranamoi t1ooaraofti[DS 
lfl·c,·nas deste jorn11 ,,s () 



A C~DJICA 
Director Proprietario: 1\ VELJN6 DE 1\ZBREOô 

DOMINOO, zq DE MARÇO DE J«>J6 

PEQUENOS POEMAS DE -
Emma 

Quando uma sombra 
Quaudo o fe,, vinho se tomm 

Qmargo e salubre o teu pão, lws 
de te recordar de mim; purque 
fui vinlzo em tua ale!(ria t agua 
pura e fresca em tua fadigtt, e111 
tua sêde. 

Quando a a::a negra da an­
gustia obscurecer o teu cuminho, 
lias de te lembrar de mim, por­
que 111i11has :nãos - nã<~ te re­
cordas? - como dhalias sere -
11as, floresceram sobre a tua 
fronte atormentada. 

~vas ainda a fadiga e " 
poeira_ do meu longo cami11lzo, 
os ferimentos dos meus tristes 
cardos e a brisa leve de minlws 
noites silenciosas. Bebeste 1mm 
ca,ziaro de argila fina, os tra­
gos amargos da minha dor <' 
11ão pódes, uão pódes ,uio pô­
des olvidar aquel /e sub ,r ! 

Porque fui mel e fui fd, bri­
sa suave e nuvem de ton11e11/u 
11ão me pode1·ás esquecer. • 

l?starei em tua tarde tran 
qml/a, . hydra sedenta, bebendo 
a af~grza de teu coração. 

Posada 
as li11guas os ·ver111ellzns _fios da 
b/asphemia, lws de me ver qual 
lt/11 lyrio C0/11 O coraçâo 110 a/to. 

Despojada vou r!?m veo:; e se111 
1wrdos, crmtn-, o acoite do f11ra­
câ<:J traidor, tnr11a11do llle t/1: tal 
maneira s11uqe e pr1f11111ad1z que 
q11alJ(fO humedeceres 111eu<. lahios 
co111 o largo sile11cin, e11/ão tnr-
11ar-11tP ei 1111z ru1110 de rosas 
aos pés da morte! 

eoncha 

Concita, cartucho 011d.! o mar 
!(twrdo11 11s s11as canções. Rece­
ptor de harmonias. 

Perga111i11/w onde estão escri­
ptos os arabe:;cos das 01ul.1s. De 
balouço em balouço de espumas 
chegou a meus pés. Me11 coração, 
co11clta que ficou adormecida w,s 
praias de 111eu corpo, e q11e lwje 
soltou os seus segredos, ca11tmz 
do como o mar ... 

A concha que estava a meus· 
pés, /d se fui 1u11n tu11wlto tie 
vagas ... Coraçâo, que viwas te 
levaram?... º 

( VERA CRUZ traduziu J 

------••------

1 E. do Rio 

-- ----
N. 406 

Novo estabeleci• 

menta commer• 

cial 

A f.irmn Moore 8t Pezzo­
dipane, que negocia no ra ­
mo de photographia, inau 
aurou a 20 ao corrente a 
~ Rio-Photo - á rua Ma­
rechal floriano Peixoto, 21, 
nesta cidade. 

Oen,ilmente convidados, 
percorremos a nova photo­
grapr.ia, verif.ica ndo que a 
mesma se acha caprichosa 
mente montada, podendo 
executar os mais f.inos trél­
balhos concernentes ao seu 
ramo de 11egoc10. 

----•-.... -·--· --
PUBLICAÇÕES 

RECEBIDAS 
ANNAES DO INSTITUTO OR-

~ao me poderás esquecer; se. 
rez uma sombra em todos os 
teus caminhos ... 

Renuncia 

. Leva tudo, senhor; uada me 

Ião é preciso lbono !.. .... 
as suaves condições de 
venda do 

THOPEDICO BARBOSA VIAN­
NA.- Rêcebemos C\ n. 4, refe­
r~nte a setembro do anno pro­
x11110 passado. O referido nume­
ro se occupa da conferencia rea-

1 
lizada na Faculdade de Medici­
na d:i Universidade de Paris, 
em 16 de maio de 1935, pdo 
prof. Barbosa Víanna, lenk da 
Faculdade de Mt:llicina da Uni-

importa mais. 
(Jue se quebre a espivti 110 ,. 1 

maos d 1· . "' J 0 1 w vento de j111znro \ 
qu~ ~ fonte 11ã,1 cante, que uã,; 
fl~ie:,çc~ 0 rosal. Deixa q11e eu 
va ass~m, despojada, deixa q11e \ 
a l ortzga queime as minha., 
P antas e que não haja ne111 
zm1r: estrella no cuminlw. 

'•METROTONE" 
lhe permite ter um Radio 
economico com O or­
denado que O snr. tem 

PEÇA INFORMAÇÕES A 

ElffiEHIO BEAUVAllEI 
1 vma ar! meu cmpo ú ar11111u 

que O pe;fuma. Leva tudo I T 
"'ª ! :jó quero ser u grwuÍe t~ 
ça em que derrames o vinho d 

es ellda :,obre os i1u·11s lw111b1os Telcph 117 
Concalves, gg 

Nova • guassu • 
cotwlação. E me:;mv que ª d~; . I Rua Rita 
suas a~as d · 1 ~ · e cor-uo e nmipum 1 

,_ ______ ......,! 

Dr. Antonio de Luca. 
, CLINICA GEí~AL-PARTOS 

Consultas diarius clus 8 , . . . a:, 11 da manhâ " tias 
4 us 6 da farde 

CHAMADOS A ~UALQU~R 
C ) · HORA 

onsu tono: R. Marechal Fl -
R 

'd . onano 452 b 

versidade do Rio de Janeiro. 

_ O LITERARIO.- De Bom Jar 
d1m, Pernambuco, onde se edita, 
recebemos o ahraço cordial de 
uo Li tera rio" t pvr intern1edio 
de seu numero 4. 

T~ata-se de um gracioso jor­
nalz!nho, sob a direcção dos ..;rs. 
Mar_•~ Souto Maior e Americo 
Sed,cia~, que cuilla de Sciencias 
A rtcs e Letras. ' ' 

Agradecidos. 

O LITORAL.- Temos em no~­
sas mãos •·O Litoral", orgão d~e 
pwpagaoda da região sul flumi­
ne~se, publicado em r\ngra dos 
Reis, E. do Rio. 

~eu numer'.> 61 vem repleto de 
ar!•go~ e top1cos referenlt!l'- á re 
giao htorenea du sul deste Es 
lado. 

Grtttos pela remessa. 

Vapeis para casamento 

---Habilidades de 
Carlitos 

Clwrlil { /wJ,/m ~e 
/1e1tlw 11111 • • e111 11'!º 111 lar. A,.. 
Ztl r r[j S~u 11ar, SÓ 1'

1 

umu vuz excelle11t/'c,t; l1P 

te111 o dom "º 1• '. cou,,, 
I 

~ 1111/ar 
voz t e todas us p 11 

de sua amizade essoas 
Um dia, clze,~() 11 , '/, .., a sua 

casa 11 ury l'ickf,mt 
pertence ao grupo de• qlle 
w111:.;as mais i11ti111 suas 
ante:; de elltrar nn 

1
s't
5
' ,~. 

de e z·t li(/() ar l os, n11viu u -..•1p 
do que era enitio seu ~ 
ridu, Dou~ia~ Fairb 

11
k'ª· 

t ·. llll S 
que es avi, dzze,ulo ,1 1 • 

l li ( /J· 1 1w la cu:;a, tudu :;orte 1 
barburidat/e:,.. l e 

Q11a11do entrou em cus 
euc,111tro11 Carlitos s -~• 

/ 0~1-
ltl i_u e 

1
e111 gargalhadus fes­

e1a11c. o a vcc11rre11cia 
Jlack Senet nw,c~ 

deu bem co111 Curlito;;. /{ 
11~z,~-o cu,dractado, ,nus 
d1zw lhe frequentemente., 

- Aprecio te, mas nã~ 
me co1,ve11s. Quando tire· 
res occasião me deixaras. 

E111 1912, Curlitus 0 

ubmuionoil, deix,mclu-lhe 
1111w carta com um dul• 
lar, curresj>umle11ie á i111-
/Jorfoucia tle um pw de 
sapatos que levm;a para 
usur em seus "jilms". 

---------·-----
Estante domestica 

Receitas 

Não disperdice n café que so• 
bra do almoço. Utilise-o para 
dar sabor a doct's, p11steis, etc., 
ou para tscurect'r as meias qu~ 
são demasiado claras. 

Sopa de espargos 

Prepiira-se ulll caldo de car­
ne. Juntam s~ lhe 111da garrafa 
de k1te e ullla colher de 111a1zc:­
na dissolvida em ag11?. lri,1. 

Quando o c,ddo estiver gros· 
so, accrescentam-se duas ge11

111135 

e os espargos. 
Querendo, no 1uomt>nlo de 5err 

vir addicione um pouco de 111an­
teiga. 

Bolo de coalhada 
2 IJl·caras 

2 ovos (só ge111111a), e ;in· 
de assucar e 2culht'res d:."'.ea 
teiga; b11le- se be111 e pOv) llC 
tarinha lle trigo aos pouctJS, \ 1 
são 3 chkuas de l'IHÍ, 'º111 11

;;.,. 
.ie co;illrnda Junlii se no . i· 
daras batid,1s co1110 para su~P 
ro e 11111 pou.:o lle ti.:r111~ntv• 

es1 encta: Travessa d· M . , " $f • ª atriz 3 N 
TE L E p H o N ' - • lguassú 

E' t:; 8 Tratam-se com Santos Netto 0 amigo já pagoll ., 
á rua dr. Cietulio Vnrgas, 8 • sua assignat11ra 

' ~ 
~ 
A 

o, .. 
• 


